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Foi-nos tifferecido um volume de ver-
sos do nosso eomprovineiano o SryGfui-
lherme jj^fitonio >0pes com o titulo de
«Enleves d'Alma».

0 author revelia nelles um talento que
muito promette, e se bem que notasse-
mos algumas faltas são cilas tão peque-
nas que não podemos deixar do releval-as.

Divide elle o seu livro em lyra pfofana
e lyra JBffaçonica.

Os seus versos são singellos, porém de
uma singellèsa que nos prende o sentido.
Dedica-os a sua mãe e faz a sua dedica-
toria:

São filhos do meu ser; se o não tivesse
De coito não podia eu escrevel-os;
A ti os oíTrecendo, eu tenho gloria
Se eram então sublimes, são mais bellos I

Na maior parte delles pinta com ternas
cores um amor mal correspondido, e fal-
lando á essa mulher á quem dedicara to-
da a sua vida elle diz:

Amei-te como tu ves;
tuda mais; pois a leu pés
Jurei ser teu e só teu;
E apesar dessa lirmesa
Que me deu tua bellesa,
Teu amor não foi só meu I

Nos vmsos «Saudades da minha terra»
lembra-nos elle o nunca esquecido Case-
miro de Abreu:

Pira longo da pau ia eoud -ninado

Minha vida a passar tiiste exilado

Que valho f que soo eu 1
A petia de uma flor qu'em fogo arde;
A reli, que perdida, chora a tarde

O ninho em que nasceu.

Na lyra mac.onica a poesia «Fè e lispe-

rança» ê, a nosso ver, uma das melhores.
Uma mulher1 vagava pelas ruas n'uma

noute de inverno em busca de mão cari-

dosa que a soecorresse; essa mão não se

faz esperar; alguém dirige a ella e diz-

lhe:
i quem sois? disei quem sois ?
,,'; Porque choraes ? disei?

A pobre mulher é soecorrida, e depois:

Lá seguem todos já: (»' i homem os Glhiuhos
A pobre mãe decora as "eas, os caminhos

Da casa etn que boja morão 1
Mas inda ouão conhece,Cuii-erva na lembrança..
0 vulto era Maçou ! somo-lhe a esperança I

De fume já nau choi âu !

Falta nos espaço para estendermos o
nosso fraco juiso sobre o livro do Sr, Lo-

pes,
Prosiga, porém S, S. e receba desta

vez os nossos sinceros parabéns.

ltio do Janeiro
I." DE 0UTUBKO.

—A mais importante noticia que tenho
a dar-lhe, Sr. redactor do Domingo, éque
o ministério do império mandou proces-
sar o^bkpo de Pernambuco."Besanexoès 

de comarca, nomeaçõeá de

juizes de direito etc isso é para o /Paiz.
"""Ca cUegou odosemljargadortVmlesYis-
gueiro, éofèlracto da infeliz fiaria da'
'Conceição. Era melhor que delle só viesse
lambem o retrato.

O delia foi reproduzido para dons jor-
naes /êM;ãI5rõ"^rúiítrados] como quei-
ram; mas parece-se tanto com a defunda
como o Sr. alteres Mesquita com o Sr. Pe-
reira guarda livros da casa do Sr. Custodio
lielchior.

Abaixo transcrevo um avulso, que era
vendido por 100 reis, noJiajejmj}Ja3_ao
do.intijTrogabui^do.réo, por um moleque

que dizia:— Processo do Pontes mgmirafl
cem reis.

Eloy, o herde.

PBOCBSSO CHIMÍi Dl UESEMBABGADOB PONTES VIS

üljKIKO

Pi imeiro acto.

Healisou-se hoje, como armunriad» foi, a pri-
meira audiência criminal deste monstruoso pro-
cesso.

O ministro do Supremo Tribunal de Justiça,

o Sr. .Simões, intimara que ás 10 horas do dia

de hoje iria ouvir ao indiciado.
Ãütêsdessa hora ou nas suas proximidades ai-

gum povo dirigio-se ao (^rtel de çermanja^s,
onde em custodia está o réo. Mas ás 'portas do

quartel soube o mesmo povo com grande pas-

mo dos entendidos nas leis do paiz, quo não so-
mente era vedado o ingresso, como que tal pro-
hibioào vinha do presidente dcyonsolhu de mi-
nistros em forma de pedido ao conimandaiiledo
corpo de permanentes, dono daquella casa.

Para maior escândalo do disparate, foi aceres-
centado e isto pelo dizer dos olliciaes daqnelle
corpo polici.il, que a prohibição não se entendia
até aos amigos do réo.

Não se, faz necessário eommentar essa luter-
vençãò—totalmente política—do presidente do
Conselho de ministros em cousas que correm

pela alçada do poder judiciário.
A lei não deixa sequer margem á sopliysmas

nos quaes se possa estribar tão eseacdaiosa or-
dem I

I) povo, o bom o pacifico povo desta nossa
capital curvou a cabeça aos flrmans do Sr. Vis- ¦

conde do Uio Branco e só pôde commiserar-se
mas assim mesmo muito m feito do papel que
quo por esse fado ficava distribuído ao Sr. mi-
nistro magistrado, Sr. Simões.

Seja como for, a não ser um ou outro curioso
sob o nome da límigo do dezembargadorJSs-

gueiro, ninguém mais podo penetrar no excus-

protorio.
Temos um processo secreto I 0 ministério

intervém no pleito, um senador do império (az

pelas ruas da cidade altamente propaganda á
favor do réo e até dá o Diário do Rio hoje
mesmo a noticia de que o Sr. Duarte de Aze-
vedo foi lionlem visitar o Quartel de.-Pérmanen-
tos-aonde eslá o réo Dezembargador.

0 ministro, o ministro de^ostiça foi render
homenagem a um criminoso de morte I

*¦

A' hora mais ou menos convencionada deu sd

principio aqualificaçãodo réo.
IJ desembargador Visgueiro é um homem de

alia estatura, mais para magro de que para gor-
do, pliysionomia pronunciadamente imiscuía,

parecendo menos velho do que é, gozando ain-
tia de alguns ealiellos prelo-.

O réo padecendo de grjU£_siLiafei-responde as

perguntas do juiz por oscripto.
Declarou chamar-se José Cândido de Pontes

-Visgueiro, natural das Alagoas, idade do 64 anJ

nos, solteiro, magistrado com "raorcicio de dozí

embargador na relação do Maranhão.
Perguntado se sabia do motivo da sua prisão:
Declarou que sabe estar preso como indicia-

do do crime de assasimttu na pessoa deitaria

da.|$heeição.
/Perguntado sobre os que o levarão levarão à

prepetração desse crime:
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Confessa ter praticado o crime levado pela
violência da puxão e paixão extremerida que
desgraçadamente votara lia mais de um anuo
áquella mulher

Perguntado se conhecia a? pessoas que f ram
ouvidas como testemunhas nas indagações poli-
ciaes, leitas no Maranhão ?

' Respondeu que as conhecia, mas que a< mn-
mas, sob a impressão do momento, depczbbasi
APAIXONADAMENTE, e que além disso nâe
tiveram pin frente quem as pudesse eontradirlar

Ish dizendo, requereu que os depoimentos des-
sas têstamunhas fossem regularmente tomadas
em juizo contradictorio.

Disse mais que dispensava o favor da lei ern
ãllefgar desde já as circumstancias reaese ver-
ladeiras do facto, por isso que, achando.se

fdoente e qoasi sem poder alimentar-se ha qna-
rentaTlias^ sentia seu espirito incapaz de escla-

Tecer á justiça de modo a marchar corn a rec-
tidão que lhe é essencial.

Deu-se dor terminada aqualificacãe.
Agora algumas rápidas observações.
Se o processo, já pela viclima. já pelo réo é

já pelas regalias de que goza, e já pelo modo por
que os poderes públicos hoje comportaram-se, é
um processo interessante e da maior curiosida-

[de, aagmenta estes valores pelas declarações do
' réo e pelo nebuloso mysterio que ante a sua

I marcha levanta-se.
Os réos, somos deste parecer, mesmo os réos

de foro privilegiado, devem sempre ser protegi-
dos pelas ;_rí.ranlias de lei.

Esta tem um lugar commurn e a distinciu na
sua casa: a protecção a grandes e a pequennias.

E é perante estas verdades e convicções nos-

(sas que perguntamos com que direito os agentes
/do poder executivo procedem de modo a'com-
; prometter na opinião publica a pessoa do réo ?
v Porque razão, ao peneirar um cidadão nas

salas da justiça criminal lia de encontrar o nome.
a ordem, a senha do presidente do conselho de
ministros.

Estas tristonhas cogitações bem obumbrarão
a fronte do illustre patrono !do réo, o Senador
Francisco llctaviano, quando viu-se obrigado a
requerer que fossem abertas as portas da sala
da audiência e retiradas as sentinellas: e mais
lambem a requerimento «eu que o publico fosse
admittido.

Ora, as leis deste paiz doutrinam a publicida-
de dos processos e esta publicidade que é uma
garantia para o réo é também e principalmente
um direito do povo

A acção do poder moderador movida delos mi -
uistros, quando queira exercerse terá seu tem-
po; por emquauto é triste e acabrunhador para
a moralidade deste paiz, que sede incremento á
desconfiança que já nutre o povo de que um
grande do império não será condemnado, nem
mesmo por crime capital I

Isto é muito, mas diminuto é entretanto pe-
rante o facto grave do compromettimento do réo
ante a opinião do9 seus concidadãos.

F. o que se poderá ficar pensando das justiças
deste paiz quando os juizes tirados do próprio
Supremo Tribunal podem ser, com << publico,
pacientes das extravapanlas ordens e das senhas
disparatadas de um mero presidente do Coose-
lho *

Não' Quanto mais criminoso possa ser tun
réo, maiores direitos tem elle á guarda da justi-
ca.

Ao menos ante a severa Deusa das justas ha-
lanças e dos vond:idos olhos, pare confundido
por esta vez respeitoso o Sr Visconde Primeiro
Ministro.

Pagina ptiilosopliioa.

O HOMEM

I
O estado do homem, seja qual fora forma

sob que o cons déramos, é. sem duvida, a mais
nobre e urna das nuis sublimes occupações á
que se pode elle entregar.

Submettendo se á esta verdade e seguindo os
dictames da razão, Sócrates, que rnarca uma

gloriosa epocha na historia da philosophia, aton-
selhou, com o mais profunda saber, o estudo do
homem.

Encontrando aquella sciencia agonizante sob
o formidável peso das argucias dos sophistas,
pôde, por sua sabedoria e modéstia, lão centras-
tantes com a arrogância de seus antagonistas,
operar uma completa revolução no inundo plii-
losophico, transportando a observação, que ex-
clusivamente se dirigia ao admirável espetáculo
da natureza, p-.ra o homem.

Nafachada do templo de Delphos, lia-se estas

palavras:
tNosce te ipsumi, (conhece-te à ti mesmo)

cuja inscripção elle aconselhava constantemente
como a mais solidada ba;e pura os futuros eo-
nhecimentos.

Com etfeito,parece estar dictando a razão,que
antes de tudo, nos devemos oecupar do estudo
de nós mesmo* para que, depois de bem conhe-
cermo-nos, possamos buscar com mais certeza
novos conhecimentos.

Assim como é para o homem um dever o co-
nhecer-se á si mesmo, também não o é menos
o.buscar novas luzes nos mundos que ainda não
conhece. Tendo conciencia de sua perfectibili-
dade visto qoe é uma lei da humanidade, tem
o mais indeclinável dever de envidar todos os
seus esforços para aperfeiçoar-se. Embora re-
conheça as poucas forças de que dispõe, jamais
deve arredar-se de um lol dever, sem que lhe
importe o esgar e o sarcasmo d'aquelles que bus-
cam desacoroçoal-o, infillrando-lhe o desanimo
no espirito. E o mais poderoso meio, de que
pode.o homem lançar mão, é o estudo, pelo
qual chega á levantar o espesso véo da ignoran-
cia, afim de poder marchar conscienciosamen-
te ao vasto campo dos conhecimentos humanos.

O estudo,que é a vida do espirito, é uma lim-
pida fonte donde dimanam ás mais puros pra-
zeres, únicos próprios de todos os tempos, de
todos os povos, de todas as edades, de todos os

logares, eque, vivifirado e fortalecendo a alma,
concorre igualmente para a conservação do
corpo; mas, para que se possa gozar dos
inelfaveis dulçoresque nos concede o estudo, è

pieciso trabalharmos e trabalhar muito.
t Trabalhemos, dizia Voltaire, enquanto te-

mos fogo nas teias,. , E' sempre para corre-

gir-me Que eu estudo.'
II.

• Debaixo do ponto de vista puramente ano-
tônico, diz BouilTel, o homem è um animal ver-
tebrado, mammifero, bipede, liimano, com dedos
ungulados, o polegar opposto aos outros dedos,
consercandose em pé,com os olhos dirigidos para
diante, tendo o angulo facial mais aberto do que
todos os outros animaes (de 70 d 80") possam-
do as três sortes de dentes (incimres, namnos
e molares), e sendo, por conseqüência,, omnivo-
ro; masoque foz essencialmente sua superin
ridade é o ser elle o único dotado da razão, da

palavra: o ser Urre, o destinguir o bem e o mal,
e o ser eminentemente perfectivel »

E', pois. debaixo deste seguodo ponto de vista

que nós aqui queremos fallar, isto é, não poden-
do nem devendo desprezar esse conjuneto de or-

gãos á que se chama corpo, oecupamo-nos, lo-
davia, mais ospeeialmenle do homem conside-
rado sob o ponlo de vista moral.

Começaremos, pois, pela sua creação,
Quando no sexto dia da obra da creação Deus

disse:
fFacwmos hominem ad imaginem et simili-

tudinem nostramt (firamos o homem à nossa
imagem e semelhança) não teve em vista crear
um ente de baixa condição, impotente e desti-
nado á ser o ludibrio dos elementos; não. Elle
jamais consenteria que aquelle que, SQbre a ter-
ra, é o transumpto fiel de soa imagem, abi re-
presentasse um aviltante papel. Para sublimes e
honrosos fins o creou a Providencia.

E' verdade que, ao apresentar-se á face da
terra, é de urna maneira que, á não ser os in-
números fados que comprovam, seria incrível
a admirável perfectibilidade de que é capaz,

Tão delicado, tão desamparado, tão pouco co-
nhecedor e não sabemos si mesmo sujeito á ai-
guin instineto, è uma maravilha a mudança de
que ó susceptível e que se efíectua.

Nascem os demais animaes admiravelmente
protegidos já com o instineto natural que lhes
dá à conhecer o que lhes convém, e o que devem
evitar; já com aquelle gráo de perfeição á que
lhes è dado attingir, sendo desde logo tão co-
nhecedores como seus progenitores.

A' primeira vista parece terem elles tido me-
lhor partilha: mas, é este justamente um dos
pontos em que mais sobresalie a superioridade
do homem em relação ao resto da animalidade.
Si os outros seres creados já possuem, ao nas-
cer, aquelle gráo de perfeição àque lhes é dado
chegar, o homem, que nasce em tão admirável
estado de ignorância e imperfeição, vae gradu-
almente adqueriudo luzes com as quaes se vae
afroxando tal ou qual instineto que por ventü-
ra possua, cujo logar vae sendo preenchido pela
razão que a final domina absolutamente. Aquelle
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que aprcsenla-so no mundo tão impotente á
todos os respeitos, torna-se em pouco, o mais
poderoso dos entes creados, sonliorea-se dc tudo,
domina em tim; e esse seu dominio sobro tudo
o mais quo existe, é o cumprimento das ordo-
nações do Eterno; pois, so attendermos ás sa-
gradas lettras, veremos que depois de o haver
creado e animado, disse lleus: tSubjicite eam
(terram), et dominamini. ptscibus maris, et vo-
latilibus cmli, et. universis animantihus, qua
moventur super terram (tende-a (a temi) sujei-
ta 4 vós, dominai sobre os peixes do mar, sobre
as aves do Céo e sobre todos os animaes que se
wtvern sobre a terra )

Formando de suas substancias—alma o cor
po, este é a matéria que sobre a terra represen-
ta a imagem do Senhor, aquella, uma mui po-
quena centelha por momentos destacada da Hi-
vina Essência para vir animar ossa matéria.
Destas duas substancias, uma, como ludo o que
é material, não tem conhecimento de sua exis-
tencia e submette-so passivamente ás leis que
lhe sam impostas; a outra, porém, quo ó puro
espirito e dotada de razão, tem consciência de
suo existência, rege-se por sua vontade livre e
tem á seu serviço aquella substancia á que ani-
ma. Quando Mr. de llonald diz: «O homem è.
uma intelligencia servida por órgãos., dá do
mesmo homem a mais completa definição e que
não só precisa clara o evidentemente o seu ob-

jecto, como escapa á toda o qualquer objecção.
Dotado de diíferentes faculdades, lem elle o

mais vasto conhecimento, sendo que, dos arca-
nos quo elle ignorava, só o sou Autor poderá
dar a explicação.

Nenhum outro ente, com effeito, tove melhor
destino. Tudo mostra sua grandeza; tudo indi-
ra sua legitima supremacia.

Bulfon diz sabiamente: «Tudo annuncia no
homem o senhor da terra; nelle tudo exprime,
mesmo exteriormente, sua superioridade sobre
iodos os seres viventes »

Pebi consciência (mens sui consçia)chega ao

perfeito conhecimento de tudo o que existe no
mundo psycbico, isto é, conhece aquillo qne o
i-onstituo homem—o cm; pelos sentidos ou per-
«¦pção externa, conlieee todos os objectos ex-
teriores, a quo os pbilosnphos chamam o não eu

physica; e pela razão, em fim, chega ao conheci-
mento de tudo o mais que não está nem no
mundo psycbico nern no mundo pbysico, isto é
chega aos conhecimentos superiores dos objectos
metaphysicos e finalmente ao perfeito conheci-
mento da Divindade

Quanto é maravilhoso um ente ler conheci-
mento de sua própria existência, dos demais
seres e objectos que com elle existem sobre a
terra e que estam ao alcance de seus sentidos,
b ainda mais d'aquillo á que esses sentidos não

pódem attingir I

Quão pródiga foi a providencia na destribui-

ção de suas graças e favoros I
Immenso é o Universo; o homem, porém, é

maior; porquanto essa immensidade não tem
consciência de sua existência, ao passo que o
homem não só a tem da sua, como está à seu

alcance o eonhecimonto da existência do uni-
verso.

Quando 0 universo o esmagasse, diz Pascal,
o homem ainda seria .mus nobre que aquelle
que o mata; porque elle. sabe que morre, e a
Vantagem, que sobre elle tem o universo, o uni-
verso ignora..

Quando Martinet (lii! «O homem .è um sar

qne lem por ponlo de partida a nada e. por ter-
¦mo o infinito., dá uma definição da qual infere-
se facilmente quão perfeitamente o mesmo Mar-
tinet concebeu a sublin idade coneedida ao b,,-
mem.

Com effeitojsi seu corpo é pura maioria que,
como tal, está sujeita á acção da natureza; sua
alma, puro espirito, escapa á toda o qualquer
inllncncia, á lodo e qualquer elíeilo.

Isto á que se chama morte, nada mais ó do

quo o desapparecimento do corpo pela reslilui-

ção da maleria ao elemento qne a fornecera,
ao mesmo tempo que a alma volve á seu divino

principio.
Assim, pois, extinguindo se o corpo, e desap-

(larecenloda face da terra aquelle principio im-
mortal que o animara, ainda asdm nào morre
o homem.

Quando já não movo-se, já não respira, ou

quando já tóm desapparecido completamente os
restos do seu corpo, o homem ainda vivo cm-

quanto permanecem, emquanto perduram seus

pensamentos, acçõos e palavras, que sempre re-
cordam aquelle de quom procederam.

E' assim qne ainda vivem: Soneca, Plínio,
Virgílio,G. Dias.

E quando por ventura desappareca absoluta-
mente de sobre a terra tudo o quanto podesso re-
cordar cada um que já existiu, ainda assim não
morre o tiomem, porque sua alma, ao deixar o
corpo, vòa ao seio da eternidade, onde vive e
viverá sempre.

Maranhão, outubro de 187ÍÍ.

tima r<-coi-dn.ção '.anilma.

VERSÃO.

I

Eram onze horas da noite de um des-

ses dias em que os negócios ou os praze-
res não nos deixam um momento de des-

canso. Havia trabalhado toda a manhã; em

um longo e agradável passeio com um ami-

go, havia passado a tarde, e com o pre-
texto de tomarmoschá, nos Unhamos reu-

nido com vários jovens a ler versos, fallar

e murmurar do próximo; depois do chá

tomamos Champagne, e entre o Cham-

pagne, o chá, os versos, em sua maior

partes uporiíeros e senlimentaes, o pas-
seio e o trabalho, muito concorrerão para

que eu tivesse somno.
O melhor que se póde fazer quando se

tem somno é metler-se na cama. Conven-

cido dessa verdade, dirigi-me ao amigo

em cuja casa estava, dei-lhe as boas noi-
tes, tomei o meu chapéo e retirei-me,

A noile eslava fria: poucas pessoas an-
davam pelas ruas.

Ao chegar á minha casa, notei que cín-
co ou seis carruagens se achavam delidas
diante delia. 0 somno impediu que aquel-
la íila de carros oecupasse a rainha ima-

ginaçíio mais de um segundo; subi apres-
sadamente as escadas, entrei cm casa, e
faltando-me tempo para despir, envolvi-
me nos lençóes, lendo apenas lirado as
bolas e a casaca.

Achava-me já sumido nessa doce som-
nolemcia precursora do somno, eia emlim
dormir, quando um não esperado rumor
veio perturbar o apreciável socego em

que me achava, e impedir o meu descanço.
Era aquelle rumor nem mais nem menos
o compasso do som de um piano, que
deixava ouvir os lanceiros. E aquelle ver-

dugo de madeira e metal soava do oulro
lado do labique a que se encostava a ca-
beceira da minha cama; parecia poslo ali

pela mão da fatalidade para não deixar-
me dormir.

Uecordei-me então dalila de carros que
ao chegar á casa havia visto, e disse com-
migo mesmo: —Temos baile.

Cerrei os <* olhos e procurei dormir:
meltia cabeça debaixo das almofadas liz
esforços invencíveis por chamar o somno
era porem materialmente impossivel dor-
mir em tal situação.

Depois dos lanceiros tocaram urna scho-
tish; em seguida uma colleção de walsas
de Strauss, que me pareceram enlão hor-

rivclmenle descordantes; e logo outros
lanceiros o depois umas habaneras. Eu o
confesso, as habaneras acabaram por ir-
rilar-me os nervos. E desesperado saltei

fora da cama, accendi uma vclla, embu-
cei-me no meu sobretudo, e tomei um ro-

mance de Ponson, decedidn a fazer-me

dormir em um sofá que cot loquei o mais

longe possivel do assassino piano. Mas,

nem ainda assim aprosa do Visconde-ro-

mancista conseguiu fazer-me conciliar o

somno.

Convencido de que teria de passar uma

noite em claro, deixei o romance de Pon-

son e passei furioso pelo meu quarto,
como um urso engaiolado.

Seriam qualro horas da manhã quando,
havendo-se calado o maldito piano, e o

ruído dos carros que se retiravam, me

convenceram de que a soirées havia termi-

nado.
Sem mais tardança procurei a cama, e

em poucos momentos dormia profunda-
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mente, não sein- haver previamente amai-
âiçoaâo os bailes, soirèei, chás, dançam
tes, iBtr., etc.

(Continua)

Motte. •

Lá vi-iii a lua sahíndo
Por detraz da pimenteira;
Já me dóe o ceu da boca
!) ¦ b ijar moça solteira.

GI.OZ.V.

Procurando certo dia
A nica enfado dar tini,
Foi passearão Catim,
Voltei quando anoutecia;
Mas como a melancolia
Jl'est:vesse inda affligindo,
P'ra um saráu fui seguindo,
Lá fui um vale encontrar,
Desses qne sabem cantar:
Là vem a lua subindo.

Cercado da rapazía
Que o trazia apouquentado,
E a i mesmo tempo atacado,
Da laxidãõ d'mna harpya:
t) nosso poeta enlia
Por uma porta trazeira,
Curioso e em carreira
Logo após eu o segui,
Então agachado o vi
Por detraz da pimenteira.

Presto á sala volto e conto,
E é o páloo invadido,
Mas o vale perseguido
Das cabas, se via tonto,
Chegando o enxame a ponto
De por-lhe a cabeça Oca
Cingiudo-a como uma louca,
E no beiço uma lhe ferra:
De rir, em quanto elle berra
Já me dóe o ceu da'boca.

.Mas já eu arrependido
Pela sua decepção,
Com elle volto ao salão
Oude o caso era applaudido:
Abi lhe sendo inquirido
Por certa menina arteira,
De natural galbofeira:
— De que tem o beiço inchado ?
Torna o vate despeitado-

D" beijar moça solteira

CHRONICA.

Estou rançado mesmo eslafadu de an-

dar a eata deltas e, si fui de balde voltei
de cuiambuca como diz o nosso povo. 0

editor acha-se ao meu lado e pede com
instância a curouica, e eu tusso, bato na
testa, conto .as velhas ripas da casa e nada
de novidade.-. Que fazer?

Vou no entretanto visitar o nosso ve-

lho amigo Reller, e verse espremendr>o
como fazem as lavadeiras a roupa consi-

go alguma cousa que satisfaça ao leitor.

Corno devem presumir fui ao esperta-
culo de domingo e achei-o sublime.

O Sr. Keller locou nessa noite as raias
do maravilhoso, deslumbrando a um pu-

DilBcaliIacles du clirqoisWV— 0 Sr. Keller e o especlaculo de
domingo.—O vai or do Sul c o breve dn sua Santidade—=0
éomínaridante do um corpo sendo crjimmamiado.

K' na verdade, leitor,bastante difllcil ao
vosso chroriisla satisfazer-vos hoje de no-
-cidades.

A semana a esse respeito foi demasia-
¦mente estéril e da mesma forma se acha a
minha imaginação.

Mico que o admira na sua queda que, se
não foi dramática, esteve quasi z. sei o.

Sim senhor.muilo bem Sr. p ller, eon-
linue que assim e que u queremos ver.

Notei, porem, que fardado como estava
se esquecesse da» itmuuieras condecora-
çoes que tem guardadas dentro do baliu,
Nisso é que não posso deixar de censu-
ral-o; não haja mysterios Sr. Keller, apre-
sente-as, para que a sociedade «Vingam
i;a» que tanto tem dado que fazer a sua
imaginação üque deslumbrada e melta-se
na toca.

E o seu artigo do Paiz.' E a multa

que impoz a si ?
Ah ! Ah ! Ah ! dè-lbe por abi que vai

muilo bem.
Deus permilta que com isso fique o

Sr. Keller satisfeito e vá com vento Ires-
co por esses mares, que não me deixa
saudades.

-Chegou o vapor do Sul. . .
.lá não è novo gritará o leitor.
Espere, meu amigo, tenha paciência,

poiso vosso chronisla aqui está como que
andando por cima do baluarte—com mui-
Ia precaução para não ir elle e baluarte
na maré.

Como dizia chegou o vapot do Sul, se-
gundo se falia por abi.ou o velho Cruzei-
ro desta vez fez-se de borraxa ou não é
o mesmo, porque seria preciso que fosse
immensainenle grande prra trazer dentro
de si um breve de sua Santidade.

Eu creio, porem, que é o mesmo, e sou
capas até de jurar porque o Sr. gerente
m'o assegurou, dizendo-me que o brere
era tão pequeno quo veio dentro do bolso
do commandante.

Avista, pois, do que disse o Sr. gerente
peço ao amigo leitor que acredite como eu
lambem acreditei.

Segundo me consta, pois ainda não li
o santíssimo breve, sua santidade condem-

Da o liberalismo catholico, Isto deu-me
deveras no goto—demaneiras que, sendo-
se lihefcíd não si é catholico,e sendo-se ca-
tholico não ti pode ser liberal, avista das
terminanies ordens de sua Santidade que
fica dito de passagem, não tem o hene

placilo do governo. Pergunto agora—Eu

que desde pequeno embrulhei-me na ban-
deira tricolor poderei fazer o pelo-signal
de hoje em diante'.'

- Respondlo es sábios d; escriptura
Qüa segredos são estes da ri aura.

Passamos a outro assumpto.
Segundo as ordens das cousas ale aqui

os commandantes oommandavam os seus
subordinados; agora, porem,não sei si por
effeito da reforma judiciai ia ou por deci-
íões secretas do concilio, passou á ser
vice-versa,

A primeira vista talvez julgue o leitor
que vou apresentar-lhe uma noticia falsa,

porem eu que sou incapaz, como ja tive
oceasião de diser, d'inventar uma men-
tira com visus de verdi.de exponho o fac-
to ipses verbis ao que me contaram.

Entre diversos offlciaes nomeados para
vários destacamentos fora da capital foi o
commandante de um corpo, Qeatido de
conta do casco do batalhão um aderes.
Ora, apesar de não estar bem a par do
regulamento militar, julgo no entrelanlo
que o commandante general eslá justamen-
le onde se acha o seu casco, por conse-
guinte, achando-se este na capital com-
mandado por um seu inferior toi ria-se for-
coso que receba ordens de quem ja deu,

E' um verdadeiro modas in rebus.
—Noticio ao leitor com muilo praser o

especlaculo do clarmetista Sr. Rehouças
na terça-feira 21 do corrente.

Já ouvi por mais de uma vez os dui-
cissimos sons de sua clarineta que'more-
ceiam a minha fraca porem sincera apre-
ciação.

Creio que ja satisfiz alguma cousa da
curiosidade do leitor, e se não estiver
satisfeito a culpa não é minha.

Xisto- Calisto.

Expediente,

Recebemos, e sinceramente agradece-
mos as illustres redacções, alguns nume-
ros do Echo Popular e Sele de Setembro,
do Pará, e o Sertanejo, do Rio Grande
do Norte, e enviaremos em troca o nos-
so Domingo.

Mar&Duao—Typ. do Paiz.=lm\). M. V. V. Pirus-


